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Ações da CSN 
derretem após 
resultado ácido 
do quarto 
trimestre
Papéis chegaram a cair até 10% 
na Bolsa e atingiram o menor 
preço desde abril de 2020

Por Sônia Paes

As ações da CSN (Compa-
nhia Siderúrgica Nacional) fe-
charam em forte queda no Ibo-
vespa nesta quinta-feira, dia 
12, depois da divulgação dos 
resultados do quarto trimestre 
de 2025, feita no final da noite 
de quarta-feira, dia 12. Os pa-
péis (CSNA3) figuraram entre 
as principais perdas da bolsa: 
chegaram a cair até 10%, o me-
nor preço desde abril de 2020. 
As ações da CSN Mineração - 
um dos braços da holding - so-
freram leve baixa.

De acordo com o balanço, 
a CSN teve prejuízo líquido de 
R$ 721 milhões no trimestre. Ou 
seja: 748% ainda maior do que 
o resultado também negativo, 
registrado no 4T24, que foi de 
R$ 85 milhões. Já no acumulado 
de 2025, o prejuízo líquido da 
Companhia foi de R$ 1,5 bilhão, 
se comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

A receita líquida da CSN 
totalizou R$ 11,403 bilhões no 
quarto trimestre. Uma queda 
de 5,2% em relação a 2024. Em 
2025, por sua vez, a receita líqui-
da fechou em R$ 44,798 bilhões, 
2,5% maior do que em 2024.

Já o lucro da CSN Minera-
ção - um dos braços do Grupo 
de Benjamin Steinbruch - caiu 
para R$ 1,19 bi no quarto tri-
mestre, mostrando um recuo 
de mais de 40% em relação ao 
mesmo trimestre do ano ante-
rior, ainda segundo balanço di-
vulgado na quarta-feira. Mes-
mo com a queda, o lucro ficou 
acima das expectativas do mer-
cado, de R$ 824 milhões. 

O EBITDA (Lucros antes 
de Juros, Impostos, Depreciação 
e Amortização) da CSN foi de 
R$ 3,0 bilhões, com leve recuo de 
0,3%.

- Essa melhora na rentabili-
dade re�ete não apenas a resi-
liência apresentada ao longo do 
trimestre, principalmente quan-

do se considera a sazonalidade 
negativa do período de chuvas e 
o período de atividade comercial 
mais fraca, mas também o efeito 
extraordinário veri�cado no seg-
mento de siderurgia com os efei-
tos da ociosidade e variações de 
estoques - informou a CSN, por 
meio do balanço divulgado.

Conforme os números do ba-
lanço, a receita líquida da CSN 
chegou a R$ 11,403 bilhões no 
quarto trimestre, mostrando uma 
queda de 5,2% na comparação 
anual. Com relação a estes nú-
meros, a empresa alega que par-
te desse recuo ocorre por fatores 
sazonais. Exemplo: o último tri-
mestre do ano já costuma regis-
trar atividade comercial mais mo-
derada. Além disso, o período de 
chuvas afeta operações ligadas à 
mineração e logística, que fazem 
parte do conglomerado. 

Empréstimo para 
desalavancar dívida

Em meio à divulgação de 

um balanço com números nada 
bons, o presidente do Grupo 
CSN, Benjamin Steinbruch, 
corre contra o tempo para con-
seguir um empréstimo para dar 
andamento no processo de re-
dução da dívida da empresa, que 
chegava na casa dos  R$ 41,2 bi-
lhões ao �nal de 2025.

A intenção do CEO da hol-
ding é fechar a operação ainda em 
abril, qando vencem títulos de 
dívida no exterior, os chamados 
bonds, além de reduzir dívidas 
bancárias. A expectativa é de que 
haja caixa ainda para recomprar 
parte dos títulos com vencimen-
to em 2028.

A CSN Cimentos está sen-
do dada como garantia no em-
préstimo entre US$ 1,35 bilhão 
e US$ 1,5 bilhão negociado 
com um grupo de bancos no 
mercado doméstico.

Um acidente na Usina 
Presidente Vargas

2026 �cará decididamente 

como um dos piores da história 
da CSN. No mesmo dia em que 
divulgou um balanço �nanceiro 
amargo, uma terceirizada da em-
presa, a CBSI, teve que divulgar 
nota para explicar outro aciden-
te ocorrido no interior da Usi-
na Presidente Vargas, da CSN, 
que �ca em Volta Redonda-RJ. 
A funcionária da CBSI sofreu o 
acidente na quarta-feira, dia 11, e 
está internada no Hospital Santa 
Cecília, em estado de saúde está-
vel. Ela se acidentou na área de 
Aços Longos da Usina. 

Em nota, a empresa afir-
mou que “a profissional re-
cebeu atendimento imediato 
pelas equipes de emergência 
no local e foi encaminhada ao 
Hospital, onde permanece sob 
cuidados médicos”. A CBSI 
disse ainda está prestando 
toda a assistência necessária à 
colaboradora e aos seus fami-
liares. “A empresa reforça que 
a segurança de seus colabora-
dores é um valor prioritário”. 

Bora Investir B3

Ações da CSN figuraram entre as principais quedas da Ibovespa 

BNdeS reduz taxa de juros em empréstimos 
para mulheres de cooperativas de crédito

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou nesta quin-
ta-feira (12) que vai reduzir o 
custo de empréstimos para mu-
lheres que fazem parte de coope-
rativas de crédito.

A iniciativa começa a operar a 
partir de abril. O barateamento 
do crédito se dará por meio de 
redução do spread, a diferença 
entre o custo do dinheiro para o 
BNDES e quanto é cobrado de 
quem toma o �nanciamento.

Dessa forma, a remuneração 
do banco com os empréstimos 
passará de 0,85% para 0,50% ao 
ano para cooperadas das regiões 
Norte e Nordeste. Nas demais 
regiões, será reduzida de 1,25% 
para 0,85% ao ano.

O anúncio foi na sede do BN-
DES, no Rio de Janeiro, durante 

evento para marcar o Dia Inter-
nacional da Mulher, celebrado no 
último domingo (8).

Prazos maiores
Além de pagar taxas mais 

baixas, as mulheres terão am-
pliação de prazo para quitar 
os financiamentos, que passa-
rá de 12 para até 15 anos, com 
dois anos de carência, isto é, 
prazo para começar a amorti-
zar o empréstimo.

De acordo com o banco, a mu-
dança permitirá reduzir o valor das 
parcelas e ampliar a capacidade de 
acesso ao crédito.

As cooperativas de crédito con-
tam com cerca de 20 milhões de 
associados, e as mulheres represen-
tam cerca de 44,5%.

Hoje, pouco mais de um quar-
to (27%) das operações do progra-

ma de �nanciamento do BNDES 
são contratadas por mulheres. 

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, a�rmou 
que o cooperativismo é uma 
prioridade do banco.

- Se a gente não constrói esse 
acesso, não aumenta a participação 
das mulheres nas cooperativas. As 
cooperativas trazem resultado, en-
sinamento, segurança a famílias. 
Muitas mulheres são mães solo, 

responsáveis por pequena proprie-
dade rural ou pequena empresa 
- declarou. Desde 2023, o banco 
de fomento do governo federal 
alterou medidas do programa de 
�nanciamento por cooperativas. 
Uma das alterações subiu o limite 
do �nanciamento de R$ 30 mil 
para até R$ 100 mil.

De 2023 a 2025, o volume de 
crédito com recursos do BNDES 
repassados por bancos coopera-
tivos e cooperativas de crédito al-
cançou R$ 99,5 bilhões. A diretora 
de Crédito Digital para Micro, 
Pequenas e Médias Empresas do 
BNDES, Maria Fernanda Coelho, 
apontou que o cooperativismo de 
crédito é uma “ferramenta podero-
sa” de inclusão �nanceira e desen-
volvimento regional. 

*Por Bruno de Freitas Moura 
(Agência Brasil)

Tomaz Silva/Agência Brasil

Banco também anuncia crédito para mulheres de periferias


